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    O infinito é uma ilusão que


    somente é alcançável


    pelo prazer de contar!


    Aderbal Müller

  


  
    Dedico este livro a todos aqueles


    que apreciam a matemática,


    que ousam estudar a numerologia,


    que buscam compreender as estatísticas,


    e que conseguem ver além dos limites.


    A todos vocês, o infinito!

  


  
    PREFÁCIO


    Como convidada a fazer este prefácio, preciso ser honesta: não sou matemática. Sou advogada e administradora. Assim, por não ser autoridade no assunto, estou aqui como testemunha. Posso falar da dedicação do Aderbal, ao longo dos anos, aos estudos e ao conhecimento.


    Posso falar também que seu trabalho foi sempre dedicado aos números. Na contabilidade e na perícia contábil. Mas sua curiosidade genuína não se contentou em apenas usá-los; quis entender como os números atravessam nossas vidas em múltiplos níveis.


    E este livro é exatamente sobre isso. Ele mostra que existe uma ordem nas coisas. Que tudo está conectado por meio dos números. Desde sua origem, seu tempo, seu dia. Tudo fala. Tudo faz sentido. E você está no meio disso tudo, formando parte de um padrão muito maior.


    Cada capítulo te instiga a pensar. A estudar. A conhecer. Em cada página, você vai ver conexões que antes não percebia. Vai passar por diferentes formas de compreender os números.


    Ao final, vai perceber que os números não são abstratos. Eles são sim a linguagem da vida. Estão em cada uma das 42 semanas que passam, em cada respiro, em cada escolha.


    Eliane Sung

  


  
    PALAVRAS DO AUTOR


    Em tudo na vida existem números. Somos rodeados de números por todos os lados e de todas as formas.


    Temos data de nascimento, data de aniversário, idade, altura, peso, dia em que iniciamos na escola, dia em que nos formamos, dia do casamento, número de filhos, quantidade de parentes, enfim, registros e marcas para tudo.


    Este livro tem um número de páginas, um de registro e uma quantidade de exemplares. Tudo traduzido em números. Bem, certamente com algumas letrinhas!


    A quantidade de capítulos, vinte e quatro, é muito representativa para mim pois nasci no dia 24 de maio. Minha origem é datada deste número mágico.


    Espero muito que os leitores possam encontrar, traduzir e interpretar os números que envolvem suas vidas e a de seus queridos. Gostaria muito de compartilhar meus sentimentos, mas assim como a música, os números revelam seu significado e impactam nossos pensamentos e nossas almas de forma absolutamente particular para cada um de nós.


    Tudo na vida são números e por isto procurei neste livro aproveitar desde suas origens e seus estudos até suas aplicações.


    Inicio com estas humildes palavras, revelando meu carinho com os leitores. Palavras servem para transmitir ideias e sentimentos, números servem para comunicar exatidão, aproximação ou quantidades totalmente incertas. Bem, o infinito que nos diga!


    Aderbal N. Müller
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    A origem dos números

  


  
    
      
        
      

      
        
          	
            Resumo


            A origem dos números é conhecida e foi obtida a partir de diversos estudos, remetendo-nos há mais de trinta mil anos.


            A história nos conta sobre a necessidade de contagem desde os tempos primitivos e assim revela que nossos amiguinhos nos acompanham praticamente desde o princípio de nossos dias na Terra.


            Assim como as letras e a escrita, os números se apresentam como uma excelente forma de registro tanto para a recordação e a releitura como para usos posteriores trazendo em suas anotações a importância do passado, da história e do conhecimento.


            Números são os companheiros das letras cujo par forma algo maior do que simplesmente um apontamento, uma dádiva dos céus.

          
        

      
    

  


  
    Certamente toda utilidade surge de uma necessidade.


    Contar foi uma ação quase involuntária dos povos primitivos que sentiam que precisavam de algo para regular seu dia-a-dia, seus afazeres e sua rotina. Percebiam também que seria útil ter alguma forma de saber as quantidades, ainda que não conhecessem este termo. Na etimologia da palavra uma quantidade é a expressão de uma determinada forma identificada, que pode ser um tamanho, uma qualidade ou uma extensão propriamente.


    Em sua origem os números eram gravados pelos homens das cavernas com traços que representavam os objetos a serem registrados. Assim tinham uma memória que os permitia conhecer de imediato uma quantidade sem ter que recontar. Algumas vezes a representação também se dava por desenhos que identificavam além da quantidade o objeto da contagem. Seria como desenhar dois ovos, três plantas e quatro animais e assim ter como resultado uma espécie de inventário. Quando algum deles era consumido ou deixava de existir bastava apagar sem a necessidade de recontagem.


    Mas os números sempre existiram?


    Em realidade os números sempre existiram, apenas os homens começaram a identificá-los e assim sentiram a necessidade de manter seu conhecimento sem precisar retornar e identificar cada volume que precisava reconhecer.


    Posso imaginar que sempre precisamos estabelecer uma conexão com o cosmos e com tudo o que existe pois interagimos desde logo cedo até mesmo com o imaginário. Tanto o conhecido como o desconhecido são objetos de desejo de estudos de cada ser humano, sempre queremos mais, saber mais e ter a oportunidade de tudo fazer, e os números são nossos maiores parceiros nesta tarefa.


    No estudo da história dos números encontramos sistemas primitivos e desenvolvidos de formas diversas. Não somente os números em si, não somente a percepção das quantidades, mas o entendimento das proporcionalidades e das razões e interrelações entre os números apresentam-se como uma compreensão de importância vital a todos nós.


    A escrita dos números como as conhecemos tem origem na quantidade de ângulos que a grafia apresenta. Assim tem-se:
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    Bem, o número zero não requer representação pois não apresenta nenhum ângulo:
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    Esta é a introdução ou a origem, o nascer do conhecimento sobre tudo, a numerologia.


    Os números romanos possuem sua origem influenciada pelos povos etruscos, uma civilização que viveu na terra onde hoje é a Toscana, na Itália.


    O numeral romano é representado por letras, sendo a sequência I, II e III para os primeiros números:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Numeral

          

          	
            Em romanos

          
        


        
          	
            1

          

          	
            I

          
        


        
          	
            2

          

          	
            II

          
        


        
          	
            3

          

          	
            III

          
        

      
    


    Dos números 4 a 8 utilizamos a letra V como base, sendo ela o número 5. A letra I passa a definir o número pela subtração ou soma em relação ao 5, ou seja, o número 4 é representado por IV, que significa cinco (V) menos um (I) e o número 6 então será VI (cinco mais um), o sete VII (cinco mais dois) e o oito VIII (cinco mais três):


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Numeral

          

          	
            Em romanos

          
        


        
          	
            4

          

          	
            IV

          
        


        
          	
            5

          

          	
            V

          
        


        
          	
            6

          

          	
            VI

          
        


        
          	
            7

          

          	
            VII

          
        


        
          	
            8

          

          	
            VIII

          
        


        
          	
            (*) note que o limite de uso da leta I à direita é de três vezes, sempre!

          
        

      
    


    Os números de 9 a 19 terão a base em X, que significa o dez. O número 9 é IX, ou dez menos um e o onze será XI, correspondendo a dez mais um até XIII que será dez mais três, ou treze, obedecendo o limite de três. Em seguida, no número 14 teremos a inserção da letra V (número cinco) à direita do xis, antecedido da letra I que reduz em um, sendo então X que é dez mais IV (cinco menos um), ou seja, quatorze. O quinze será, então, simplesmente XV, ou dez mais cinco e assim por diante, sendo 16 o numeral XVI em romanos.


    Assim tem-se:


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Numeral

          

          	
            Em romanos

          

          	
             

          

          	
            Numeral

          

          	
            Em romanos

          
        

      

      
        
          	
            9

          

          	
            IX

          

          	

          	
            15

          

          	
            XV

          
        


        
          	
            10

          

          	
            X

          

          	

          	
            16

          

          	
            XVI

          
        


        
          	
            11

          

          	
            XI

          

          	

          	
            17

          

          	
            XVII

          
        


        
          	
            12

          

          	
            XII

          

          	

          	
            18

          

          	
            XVIII

          
        


        
          	
            13

          

          	
            XIII

          

          	

          	
            19

          

          	
            XIX

          
        


        
          	
            14

          

          	
            XIV

          

          	

          	

          	
        

      
    


    Isto se repetirá no número vinte, com dois xis, ou seja XX.
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    Para concluir, uma curiosidade.


    O numeral romano L, que corresponde a 50, é uma adaptação do grego, uma seta vertical voltada para baixo.
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    Numerologia

  


  
    
      
        
      

      
        
          	
            Resumo


            A numerologia é o estudo que pretende revelar os significados, as formas e as influências dos números sobre nossas vidas e atitudes.


            Sabemos que os números podem ser categorizados em: ordinais, cardeais, finitos e infinitos.


            Existem diversas formas de apresentação dos números. Nossa mais conhecida são os algarismos arábicos (1, 2, 3, ...). Outra forma bastante utilizada são os numerais romanos: I, II, III, IV, VI ...).


            Os números em mandarim são: 1 yī (一), 2 èr (二), 3 sān (三), 4 sì (四), 5 wǔ (五), 6 liù (六), 7 qī (七), 8 bā (八), 9 jiǔ (九), 10 shí (十) e sua contagem segue uma lógica como a do japonês: onze é dez mais um ou shí yī, vinte é “dois e dez” (èr shí) e 21 será como dois-dez-um (èr shí yī). Em inglês temos esta mesma lógica: 21 é twenty-one. E assim em diversos outros idiomas.


            Mas vamos trazer um pouco mais da espiritualidade no estudo dos números.

          
        

      
    

  


  
    O começo de nossos estudos pode ser identificado pelo capítulo próprio na Bíblia Sagrada.


    O livro dos Números (Números 1:20) apresenta seu conteúdo sob a forma de agrupamento:


    ²⁰ Foram, pois, os filhos de Rúben, o primogênito de Israel, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais, pelo número dos nomes, cabeça por cabeça, todo o homem de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra.


    E assim tem-se as quantidade em cada uma das tribos:


    Tribo de Rúben: 46.500


    De Simeão: 59.300


    De Gade: 45.650


    De Judá: 74.600


    De Isaacar: 54.400


    De Zebulom: 57.400


    De Efraim: 40.500


    De Manassés: 32.200


    De Benjamin: 35.400


    De Dã: 62.700


    De Aser: 41.500


    De Naftali: 53.400


    Número total: 603.550


    Podemos estudar os números a partir de qualquer contexto. Praticamente tudo o que existe pode ser refletido ou convertido em números. Uma métrica pode ser utilizada para avaliar um desempenho, uma estrutura ou a evolução de qualquer coisa. Tudo são números.


    A Cabala ou Kabbalah é a ciência esotérica dos números destinada à busca da espiritualidade a partir da tradição filosófica de ensinamentos que possuem a vertente da Gematría ou Numerologia Cabalística. A cabala judaica nos traduz as letras e seus números correspondentes em um sistema de interpretação místico que serve para interpretar as vibrações que deles emanam. Um mapa cabalístico com números pessoais auxiliar em muito à interpreta
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* Partiu, pois, Jacé de Berseba, e foi a Hard;

“ E chegou a um lugar onde passou a noite, porque ja o sol era posto; e tomou uma das pedras
daquele lugar, e a pds por seu travesseiro, e deitou-se naquele lugar.

“ E sonhou: e eis uma escada posta na terra, cujo topo tocava nos céus; e eis que os anjos de Deus
subiam e desciam por ela;

" E eis que o Senhor estava em cima dela, e disse: Eu sou o Senhor Deus de Abrado teu pai, e o Deus
de Isaque; esta terra, em que estas deitado, darei a ti e a tua descendéncia;

* E a tua descendéncia sera como o pé da terra, e estender-se-d ao ocidente, e ao oriente, e ao norte,
e ao sul, e em ti e na tua descendéncia serdo benditas todas as familias da terra;

* E eis que estou contigo, e te guardarei por onde quer que fores, e te farei tornar a esta terra;
porque ndo te deixarei, até que haja cumprido o que te tenho falado.

* Acordando, pois, Jacé do seu sono, disse: Na verdade o Senhor esta neste lugar; e eu ndo o sabia.

" E temeu, e disse: Qudo terrivel é este lugar! Este ndo é outro lugar sendo a casa de Deus; e esta € a
porta dos céus.

* Entdo levantou-se Jac6 pela manha de madrugada, e tomou a pedra que tinha posto por seu
travesseiro, e a pos por coluna, e derramou azeite em cima dela.

* E chamou o nome daquele lugar Betel; 0 nome porém daquela cidade antes era Luz.





OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F.de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira

Antonio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes
Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Claudia Lambach
Cristiane Wosnia
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves
Evandro Marcelo dos Santos

Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Helena Maria Ferreira

Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento

Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega
José Carlos Trinca Zanetti

ose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

pg

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

arilene Gomes Duraes
Mateus de Moura Ferreira

ilena de Céssia Rocha
Mirian Tavares
ortimer N. S. Sellers

igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Mauro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo





OEBPS/image/imagem-25.PNG





OEBPS/image/imagem-13.JPG





OEBPS/image/imagem-16.PNG





OEBPS/image/imagem-07.JPG
_ﬂh

ALGARISMOS ROMANOS

I=1 V=5 X=10 L=50 C=100 D=500 M=1000
I m v v vivivi Ix X
1123|415 |6 (7|89 |10
X XIE X XIV XV XVIE XVIEXVIEXIX XX
11112 [ 13 | 14 |15 (16| 17 [ 18| 19 | 20
XXI XXIE XXIHEXXIV XXV XXV XXVIE XXV XXIX XXX
21122 123 124 |25 |26 (27 [28 |29 | 30
XXXI XXX XXX XXXIV XXXV XXXVE XXXVI XXXVI XXXIX XL
3132|133 |34 |35 (36|37 |38 |39 |40
XL XL XL XLIV XLV XLVI XLVIEXLvin XLIX L
41 42 43 44 45 46 47 48 49 50
LI LIl L LV LV LVI LVIE v LIX LX
b1 |52 |53 |54 | 55|56 |57 |58 |59 |60
LXI LXII LXII LXIV LXV LXVILXVIILXVII LXIX LXX
61 62 63 64 65 66 67 68 69 70
LXXI LXXIH LXXHLXXIV LXXV LXXVILXXVI LXxvii LXXIX LXXX
A 72 |73 |74 |75 | 76 | 77 | 78 | 79 | 80
XXX LXXXI LXXXHLXXXIV LXXXV LXXXVE LXvioooin LXxxix:- XC
81 82 83 84 85 86 87 88 89 90
XCI XCIl XClll XCIV XCV XCVIXCVIIXcviiXCIX C
91 92 93 94 95 96 97 98 99 100
cc ccccb D DC Dccbccc cM M X

200 300 400 500 600 700 800 900100010000
—b





OEBPS/image/rosto.jpg
Aderbal Miiller

VIVLIO
ARITHMON

O Livro de Estudo dos
Numeros e suas Aplicacoes






OEBPS/image/falso-rosto.jpg
VIVLIO
ARITHMON

O Livro de Estudo dos
Numeros e suas Aplica¢oes





OEBPS/image/imagem-20.PNG
3,14159 26535 89793 23846 26433...









OEBPS/image/imagem-15.PNG







OEBPS/image/quarta-capa.jpg
Os niimeros conversam com vocé?

Talvez possamos refletir juntos como os niimeros estdo tdo presen-
tes nas mais diversas formas em nossas vidas, em nosso cotidiano e
nas métricas que necessitamos para tudo o que desejamos.

Busco trazer aqui bases e respostas quantitativas a tudo o que se re-
laciona aos nimeros, sua origem, espécies, razoes e objetivos, e ain-
da marcagdes racionais e irracionais que permitirao aos leitores en-
contrar a solugéo de diversos problemas e duvidas de sua existéncia.

Quem ndo gostaria de compreender as melhores bases e técnicas
de interpretagdo dos nimeros para melhor entendimento de suas
aplica¢bes em nosso dia a dia?

Os capitulos desta obra buscaram abranger as mais variadas dreas
de estudo dos niimeros e as medidas de suas aplicagdoes em nossas
vidas, como eles se apresentam de forma livre, estruturada, racional,
emocional e esotérica.

A passagem por textos controversos e outros incontroversos permi-
tirdo ndo somente uma reflexdo, mas uma indugéo a critica e a pen-
samentos diferenciados a respeito do mundo material e imaterial.

As diversas abordagens certamente conduzirio os leitores e leitoras
a um ambiente diferente, repleto de curiosidades e de argumenta-
¢des sugestivas que permitirdo ao leitor um crescimento além do
imaginado e proporcionado pelos textos académicos voltados as pa-
lavras, seus significados e aplicagdes.

A partir da leitura desta obra os leitores estardo aptos a frequentar
os mais diversos grupos de estudo e de discussdes matematicas, de
numerologia e das mais diversas areas que utilizam as bases funda-
mentais desta ciéncia tdo vasta e aplicavel.
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